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Agenda

Dança do recomeço
» A sala Martins Pena do Teatro 

Nacional recebe, na sexta-
feira e no sábado, a estreia de 
Quando Não Fui Primavera, 
performance da Flyer Cia 
de Dança. Com linguagem 
contemporânea e abordagem 
sensível, o espetáculo 
propõe uma reflexão sobre 
os ciclos da vida, explorando 
momentos de pausa, ausência 
e transformação por meio do 
movimento. Com sessões às 
16h e às 19h, a apresentação 
convida a plateia a reconhecer 
a potência dos recomeços. 
Ingressos disponíveis em 
ticketideal.com.br.

Competição de hipismo
» A Sociedade Hípica de Brasília 

recebe, neste fim de semama, 
a Copa Brasília de Hipismo, 
reunindo cavaleiros e amazonas 
em uma programação que 
integra as comemorações 
pelo aniversário da capital. 
Com provas que variam de 
60cm a 1,35m, incluindo a 
tradicional disputa da Copa 
Ouro, a competição convida o 
público a acompanhar de perto 
a performance dos atletas em 
uma das modalidades mais 
clássicas do cenário esportivo. 
Entrada gratuita.

De volta ao passado
» O Iate Clube recebe, no 

sábado, o show Hits de 
Todos os Tempos, da LH 
& Banda, que retorna ao 
espaço após apresentação 
de destaque no ano 
passado. O grupo reúne 
músicos do DF em um 
repertório marcado por 
releituras de clássicos 
que atravessam gerações. 
Com início às 21h, 
a noite propõe uma 
imersão musical voltada 
à memória afetiva do 
público, combinando 
pista animada e seleção 
de sucessos conhecidos. 
Ingressos disponíveis 
em sympla.com.br.

A 
crise do Banco de Bra-
sília (BRB) foi tema do 
programa CB.Poder — 
parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasí-
lia. Às jornalistas Ana Maria 
Campos e Adriana Bernardes, 
o presidente da Seccional da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
no Distrito Federal (OAB-DF), 

Paulo Maurício Braz Siqueira, 
o Poli, falou sobre as tentativas 
recentes do Governo do Distri-
to Federal para reforçar o pa-
trimônio do BRB após o rombo 
causado por operações com o 
Banco Master. O advogado tam-
bém destacou a participação da 
OAB-DF na busca de uma saída 
e a necessidade de o Governo do 
Distrito Federal apresentar uma 
solução técnica, transparente e 
segura para salvar o BRB.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Essência histórica, estética modernista
A residência projetada por Oscar Niemeyer, localizada na 
QI 15 do Lago Sul, foi cenário de uma vernissage que reuniu 
convidados na noite de quinta-feira, em um encontro que 
homenageou a arquitetura e a memória modernista da 
capital. Com mailing assinado por Claudia Salomão e Bruno 
De Luca, o evento recebeu empresários e nomes ligados 
à arquitetura, ao design e às artes, que percorreram os 
ambientes da casa restaurada pelo escritório Valéria Gontijo 
Arquitetos. Considerada uma das obras residenciais mais 
emblemáticas de Niemeyer em Brasília, a casa continua 
com características originais do projeto preservadas, 
como as formas curvas e a integração com o entorno. Giovana, Augusto e Pedro Moncaio

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Claudia Salomão e Bruno De Luca  

Laiane Douetts e Roberta Mundim Sarah Lopes e Sophia Lopes

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Medicina com 
cuidado e expertise
A Clínica Andros celebrou a abertura de sua 
nova unidade, no Edifício Biosphere Health 
Center, na Asa Norte, com um coquetel que 
reuniu familiares, amigos e profissionais da 
área médica na última sexta-feira. Com mais 
de duas décadas de atuação e um histórico 
de mais de 100 mil atendimentos, o grupo 
apresenta um ambiente que combina recursos 
tecnológicos avançados a uma abordagem 
centrada no paciente. O espaço foi estruturado 
para concentrar diferentes etapas do cuidado 
em um único endereço, incluindo consultas, 
exames e acompanhamento terapêutico, 
além de contar com equipe multidisciplinar 
formada por especialistas com trajetória em 
instituições de referência no Brasil e no exterior.

Os sócios-fundadores da Andros Frederico Messias, Renato Argollo, Sidney Abreu, Rodrigo Carvalho, 
Rafael Vidal, Osei Akuamoa Júnior, Carlos Watanabe, Felipe Machado e Eugênio Rodrigues

Edison e 
Isabela 
Garcia, Ana 
Carolina 
Rocha 
Vidal, 
Rafael 
Rocha 
Vidal, 
Mariana e 
Maria Luísa

Catarina, Rodrigo, Charbele, Jair e Camen Caravalho

Osei 
Akuamoa 
Júnior, 
Martin, 
Naomi 
e Graça 
Akuamoa

João Mariano, Felipe e Amanda Machado, Raquel Cardoso 
Machado, Ester Cardoso Pereira e Paulo Ribeiro João, Mercia e Frederico Messias, Maísa e Norma Toledo

»ENTREVISTA / PAULO MAURÍCIO SIQUEIRA, PRESIDENTE DA OAB-DF

"Não podemos 
deixar BRB ser 
destruído"

Ao CB.Poder, o advogado destacou que o Banco de Brasília é um ativo que tem uma função social gigantesca para a 
população do DF. Ele enfatizou a necessidade de se encontrar uma solução técnica e transparente para a crise

Como a OAB-DF tem 
acompanhado e participado de 
soluções para a crise do BRB?

A OAB-DF tem participado dos 
debates desde que começou a dis-
cussão dessa crise. O último ato 
nosso foi oficiar o Governo do Dis-
trito Federal, solicitando informa-
ções técnicas que justificariam o 
porquê de se utilizar aqueles imó-
veis inicialmente listados para ten-
tar salvar o BRB. Pedimos que fos-
se feito com urgência. Atrasaram a 

resposta, so recebemos a resposta 
depois que o ex-governador já ti-
nha se desligado do cargo. E, in-
felizmente, as respostas que fo-
ram apresentadas não justificam, 
não trazem substância técnica pa-
ra que aqueles imóveis fossem uti-
lizados, principalmente sobre o as-
pecto dos riscos ambientais, dos 
riscos fundiários relacionados à 
área da Serrinha, o que mostra que 
aquela estratégia nunca poderia ter 
sido utilizada. 

Qual foi a resposta exatamente?
O que mais nos assustou foi o 

fato de eles dizerem que estava em 
fase de licenciamento ambiental 
por apuração, porque o primeiro 
era antigo, portanto, não atualiza-
do e não capaz de analisar a situa-
ção atual. E, portanto, não poderia 
ser utilizado, teriam que ser feitos 
novos estudos, novos trabalhos, 
para, aí, sim, se realizar qualquer 
tipo de empreendimento ou utili-
zação econômica da área, o que vai 
contra o interesse do setor privado 
que se fosse participar do fundo, te-
ria que ter a segurança jurídica e a 
segurança negocial para se realizar 
qualquer tipo de transação. Por is-
so que não era possível. Agora, me 
parece que não descobriram isso 
só depois que houve a mudança do 
governo. Esse é o problema que a 
gente não conseguiu entender até 

agora, de como é que se edita uma 
lei distrital, se movimenta a má-
quina, se faz todo um trabalho co-
mo se aquele fosse o caminho da 
solução e, pouco tempo depois, se 
descobre que nada daquilo podia 
ser utilizado.

O senhor acha que foi a reação 
da sociedade que causou isso 
ou por que os imóveis já não 
poderiam ter sido selecionados? 

Nós recebemos a resposta no 
final da semana passada com uma 
série de anexos e pouco conteúdo 
técnico que a gente possa agora já 
apresentar. Porque me parece que 
essa estratégia foi mais para tentar 
salvar um fim de governo e se per-
manecer com a crise de certa forma 
estancada, para que quem está na 
cadeira agora resolva o problema. 
Não estou aqui defendendo nem 

lado A nem lado B. A gente preci-
sa salvar o Banco de Brasília e, pa-
ra isso, é preciso ter técnica. Não 
se pode fazer ilações, tentativas 
sem saber qual vai ser a real con-
sequência. A solução tem que ser 
técnica e financeira. Não pode ter 
especulação imobiliária, não po-
de ter uma situação em que, obvia-
mente, o risco ambiental impedia a 
utilização daquela área. Hoje, com 
a resposta que nós recebemos, is-
so está muito claro: não tem como 
se oferecer uma área de utilização 
para fins imobiliários se nem o li-
cenciamento ambiental estava pre-
parado para esse ponto. 

Na sua avaliação, é possível 
encontrar uma solução para 
salvar o BRB a curto prazo?

É preciso achar essa solução. 
Nós não podemos permitir que um 

ativo tão importante para a popula-
ção do Distrito Federal seja destruí-
do dessa forma. O BRB tem uma 
função social gigantesca e os admi-
nistradores da vez têm que achar 
essa solução técnica, transparen-
te, mas que traga para nós a ga-
rantia de que o BRB não vai sofrer 
mais com esse tipo de especulação 
financeira que quase leva o ban-
co a ser quebrado de uma forma 
inexplicável e inaceitável. Então, 
eu espero que tenha, e digo mais, 
não temos alternativa, precisamos 
que tenha. É preciso se achar uma 
solução técnica, a gente tem ativos 
suficientes, o BRB tem um histórico 
de atuação forte, ele tem folhas de 
pagamento tanto do GDF como de 
outras unidades da Federação, ele 
tem uma força importante no mer-
cado, não tem por que você desistir 
de um ativo desse tamanho. Agora, 
não é a qualquer custo, óbvio, pre-
cisa haver uma estratégia técnica e 
mais do que isso, sob o comando 
dos órgãos de controle que vão di-
zer se esse é o caminho correto ou 
não. É isso que a gente espera e tem 
que haver transparência nesse pro-
cesso e responsabilidade.

Aponte a 
câmera para 

assistir à 
entrevista 
completa


